
 
 

 
 

2B Fenilpirazóis (Fiproles) 2A Ciclodienos Organoclorados 
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4A Neonicotinóides  

Acetamiprido  

Clotianidina  

Dinotefuram  

Imidacloprido  

Nitenpiram  

Tiacloprido  

Tiametoxam  

4B Nicotina  
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5 Espinosinas  

Espinetoram 

 
 

6 Avermectinas, Milbemicinas 

 
 

7A Análogos do Hormônio Juvenil 7B Fenoxicarbe  7C Piriproxifem 

Quinopreno  R1 = propargil,  R2 = H 

Hidropreno   R1 = etil, R2 = H 
Metopreno  R1 = isopropil, R2 – OCH3 

Fenoxicarbe Piriproxifem  

 
 

8A Haletos alquila 8B Cloropicrina 8C Fluoreto de sulforila 

CH3Br Cl3C NO2
S
O

O
F F

Cloropicrina 
Fluoreto de 

sulforila Brometo de 
metila  Tártaro emético  Bórax  

Na  B  O  . 10H  O  
O O

Sb
O O

O

O

O O
Sb

O O

O

O

.2K+ .3H2O-

- -

- -

-

-

-3+ 3+

8D Bórax 8E Tártaro emético 

 
 

9B Pymetrozine 9C Flonicamid 10A  Clofentezina, Hexitiazoxi 
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18 Diacil-
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21A METI acaricidas e inseticidas 21B Rotenona 
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22A Indoxacarbe 22B Metaflumizone 23  Derivados de ácidos tetrônico e tetrâmico 
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15 Benzoiluréias 
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•  Sucessivas gerações de um praga não devem ser tratadas com compostos do mesmo grupo de modo de ação. 
•  Na ausência de outras alternativas, pode-se rotacionar compostos entre sub-grupos , desde que não haja mecanismos de 
resistência cruzada nas populações alvo. 
•  Nem todos os agrupamentos atuais estão baseados no conhecimento de um sítio de ação (proteína alvo) comum entre elas. 
Para mais informações consulte o documento IRAC Classificação do Modo de Ação de Inseticidas. 
 

Guia sobre o uso dos sub-grupos: 
 

• Representam classes estruturais distintas, porém acredita-se que apresentam o mesmo modo de ação. 
• Oferecem diferenciação entre compostos que podem ligar-se ao mesmo sítio de ação. 

•  4A, 4B & 4C – Embora acredite-se que esses compostos apresentam o mesmo sítio de ação, eles são classificados em sub-grupos, pois são quimicamente distintos e evidências 
atuais indicam que o risco metabólico de resistência cruzada é baixo. Se não houver outras alternativas, compostos dos grupos 4A e 4C podem ser rotacionados em situações em 
que há ausência dos mecanimos de resistência cruzada na população a ser tratada. 
•  10A - Clofentezina & Hexitiazoxi são colocados no mesmo grupo pois exibem resistência cruzada (mesmo sendo estruturalmente distintos).  Além disso, o sítio de ação de ambos 
os compostos é desconhecido. 
•  22A & 22B – Embora se acredite que estes compostos tenham o mesmo sítio de ação, os mesmos foram classificados em sub-grupos diferentes pois são quimicamente distintos e 
a evidência atual indica que existe baixo risco de resistência metabólica cruzada. 

•  São estruturalmente diferentes, de forma que o risco de resistência cruzada de natureza metabólica é menor do que o risco existente entre análogos 
químicos estruturalmente mais similares. 
•  Apresentam maior possibilidade de serem metabolizados por enzimas distintas – podem ligar-se de forma suficientemente distinta ao sítio de ação, de 
forma que a probabilidade de seleção de resistência  metabólica/ sítio de ação é minimizada em comparação com análogos estrururalmente mais similares. 
•  1A & 1B – Na falta de melhores alternativas, estes compostos podem ser usados em rotação. Porém, apenas em situações onde se possa confirmar que 

a população da praga a ser controlada não exibe resistência cruzada aos dois produtos em questão. 
•    3A & 3B – Em casos onde não existem melhores alternativas, estes compostos podem ser rotacionados em situações onde se sabe que não existe 
resistência cruzada (ex. kdr) em populações de insetos a serem tratadas. DDT já não é usado em cultivos agrícolas e portanto, este comentário só se aplica 
a inseticidas para o controle de vetores de doenças em humanos (ex. mosquitos), devido à falta de alternativas. 
 
 Pôster original versão 2, Fevereiro 2012. Basedo na Classificação do Modo de Ação - Versão7.2  Fevereiro 2012 

Tradução e revisão para o idioma português – Novembro de 2012. 
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13 Pirroles, Dinitrofenóis, Sulfluramida 

16 Buprofezina 17 Ciromazina 

19 Amitraz 

 
 

 
 

Clorantraniliprole  R=Cl 
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25 Derivados de beta-Ketonitrila  
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1A Carbamatos 

Triazamato  Metomil 
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11A Bacillus thuringiensis 

Bacillus thuringiensis e as proteínas inseticidas produzidas por 

B.t. israelensis, B.t. aizawai, B.t. kurstaki, B.t. tenebrionis  
 

Proteínas de culturas  Bt* 
Cry1Ab, Cry1Ac, Cry1Fa, Cry1A.105, Cry2Ab, Vip3A,  

mCry3A, Cry3Ab, Cry 3Bb, Cry34Ab1/Cry35Ab1 

Bacillus sphaericus 

11B Bacillus 
sphaericus 

Comitê de Ação a Resistência a Inseticidas 

A Chave do Manejo de Resistência 

Mais informações sobre o IRAC e a Classificação de Modo de Ação disponíveis nos sites: 
 

IRAC Global - http://www.irac-online.org/  ou enquiries@irac-online.org 
 

IRAC Brasil - http://www.irac-br.org.br  ou  irac@irac-br.org.br 

Classificação de Modo de Ação Grupo 1: Inibidores de Acetilcolinesterase (AChE)  (Somente os principais representantes de cada grupo apresentados aqui) 

Grupo 2: Antagonistas dos canais de cloro regulados por GABA 

Grupo 3: Moduladores dos canais de sódio (Somente os principais representantes de cada grupo apresentados aqui) 

Grupo 4: Agonistas dos receptores nicotínicos de acetilcolina (nAChR) 

Grupo 5: Moduladores alostéricos de receptores 
nicotínicos de acetilcolina (nAChR) Grupo 6: Ativadores de canais de cloro 

Grupo 7: Simuladores do hormônio juvenil 

Grupo 8: Inibidores inespecíficos (múltiplos sítios)  

Grupo 9: Bloqueadores seletivos 
de alimentação em homópteros 

Grupo 10: Inibidores de crescimentro de ácaros  

Grupo 11: Disruptores microbianos 
do intestino dos insetos 

Inclui culturas transgênicas que expressam toxinas de Bacillus thuringiensis , entretanto a  
orientação específica para manejo de resistência  de culturas transgênicas não é baseada na 
rotação de modo de ação. 

Produtos diversos a base de B.t. que visam diferentes ordens de inseto 
alvo podem ser utilizados juntos sem comprometer seu manejo de 
resistência. 
A rotação entre certos produtos microbianos específicos a base de B.t. 
podem oferecer benefícios ao manejo de resistência para algumas pragas. 
Consulte as recomendações específicas de cada produto. 
* Em casos em que há diferenças entre receptores específicos no intestino 
do inseto-alvo, culturas transgênicas contendo certas combinações dessas 
proteínas proporcionam benefícios no manejo de resistência. 

Grupo 12: Inibidores da ATP sintase mitocondrial 

Grupo 13: Desacopladores da fosforilação 
oxidativa via interrupção do gradiente de prótons  

Grupo 14: Bloqueadores dos receptores 
nicotínicos de acetilcolina (nAChR)  

Grupo 15: Inibidores da biosíntese de quitina, tipo 0  

Grupo 16: Inibidores da  
biossíntese de quitina,   

tipo 1  

Grupo 17: Agentes 
que interferem na 
ecdise, dípteros 

Grupo 18: Agonistas do receptor de ecdisona 

Grupo 19: Agonistas do  
receptor de Octopamina 

Grupo 20: Inibidores de transporte de elétrons, 
complexo mitocondrial III 

Grupo 21: Inibidores de transporte de elétrons, complexo mitocondrial I  

Grupo 22: Bloquedores dos canais de sódio 
dependentes de voltagem 

Grupo 23: Inibidores de acetil 
 CoA carboxilase 

Grupo 24: Inibidores de transporte de elétrons,  
complexo mitocondrial IV 

Grupo 25: Inibidores de 
transporte de elétrons, 

complexo mitocondrial II 

Grupo 28: Moduladores dos 
receptores de Rianodina Grupo DESC: Compostos com modo de ação desconhecido ou incerto 

Estruturas reproduzidas do Manual de Pesticidas (The Pesticide Manual), impressas com a permissão do 
Conselho Britânico de Proteção de Cultivos (Crop Protection British Council) .  

 Este pôster  tem propósito educacional. Detalhes apresentados são verdadeiros e precisos de acordo com o conhecimento existente até à data desta publicação.  Porém, o IRAC e companhias membro  não podem aceitar responsabilidade pela forma 
como estas informações venham a ser usadas ou interpretadas. Recomendações específicas devem sempre ser requeridas de especialistas/ extensionistas técnicos locais.  Adicionalmente, recomendações de segurança e saúde  devem ser seguidas. 


